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INTERACOES AMBIENTAIS N A  MICROBACIA PILOTO DE GOIAS (MORRINHOS) 

I - DIAGNóSTICO DA SITUAÇAO ATUAL E DISTRIBUIÇAO F U N D I A R I A .  
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J. G. F a r i a s  (EMGOPA); S .  C .  d a  S i l v a  (EMBRAPA/CNPAF); 
Ph. Blancaneaux (ORSTOH, C o n s u l t o r ) ;  R. F. Amabile; 

C. d a  S. Chagas; A, Carvalho F.; W. de  Carvalho J r . ;  L .  D. 
d a  Costa;  J, C. K e r  e P. E .  F. Mota (EMBRAPA/SNLCS/Goiânia). 

INSTITUICAO: EMBRAPA/SNLCS/CRCO - Goiânia.  

I NT RODUÇKO 

A implantação d e  t r a b a l h o s  de  p e s q u i s a  ao n í v e l  d e  microba- 

c i a s  p i l o t o  e m  v á r i o s  e s t a d o s  d a  f e d e r a ç ã o  t e m  p o s s i b i l i t a d o  a 

r e a l i z a ç ã o  de  i n v e s t i g a ç õ e s  quanto  a o s  s i s t e m a s  i n t e g r a d o s  d e  ma- 

n e j o  do s o l o  e d a s  c u l t u r a s ,  levando e.1 cons ideração  o p rodu to r  

r u r a l .  Pa ra  c o n s t i t u í r e m  campos i d e a i s  de  experimentação,  as m i -  

c r o b a c i a s  têm d e  ser p e r f e i t a m e n t e  d i a g n o s t i c a d a s  e moni toradas .  

Isto r eque r  o e s t u d o  d a s  interações ambienta i s ,  cons iderando va- 

r iáve is  como o c l i m a ,  t o p o g r a f i a ,  h i d r o l o g i a ,  geo log ia ,  geomorfo- 

l o g i a ,  so los ,  c o b e r t u r a  v e g e t a l ,  sócio-economiq, uso a t u a l  e t c .  
E s t e  t r a b a l h o  r e l a t a  p a r c i a l m e n t e  as ações  executadas  para o 

d i a g n ó s t i c o  d a  s i t u a C ã o  a t u a l  d a  Microbacia  P i l o t o  do Es tado  d e  

Goiás ,  i n c l u i n d o  a c a r a c t e r i z a ç ã o  sócio-econômica, climática e 

h i d r o l ó g i c a ,  a s s i m  como as ações para o seu monitoramento. O 
d i a g n ó s t i c o  6 complementado p e l o  levantamento pedológico ,  p e l o  

e s t u d o  de  topossequênc ia s  e pela a v a l i a ç ã o  de  usos  a t u a l  e poten-  

c i a l  , apresen tados  e m  t r a b a l h o s  subsequen tes .  

MATERIAIS E -METODOS 

A Microbacia P i l o t o  do Es tado  d e  Goi& compreende as cabece i -  

ras do Córrego d a s  Eguas e d e  seu a f l u e n t e ,  Córrego d a s  Onças ,  si- 

tuando-se no município d e  Morrinhos,  na  l a t i t u d e  de  170 4 4 '  S u l  e 

l o n g i t u d e  de 490 06' W . G r . ,  em urna a l t i t u d e  média de 770 met ros  e 

e x t e n s ã o  t o t a l  de  2.861 ha. 
A e s c o l h a  da n i c r o b a c i a  deu-se  com base na sua r e p r e s e n t a t i -  

v i d a d e  em r e l a ç ã o  às c a r a c t e r 5 s t i c a . s  sócio-econônicas  e f i s 5  ográ-  

f i c a s  do  Es tado .  A s  duas  s e ç õ e s  encont radas  na microbacia  têm 
c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  d i s t i n t a s ,  representando grande p a r t e  d a s  

Greas  a g r í c o l a s  do Es tado .  Ou t ros  f a t o r e s  que con t r ibu í r am para 

s u a  e sco lha  foram s u a  ? o c a l i z a ç ã o  e o i n t e r e s s e  da comunidade d a  

mic robac ia  e do munic íp io ,  i n c l u i n d o  a P r e f e i t u r a  do Hun ic íp io ,  a 
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Faculdade E s t a d u a l  e os t é c n i c o s  d a  EMATER-GO. 

O es tudo  d a s  i n t e r a ç õ e s  a m b i e n t a i s  n a  Microbacia P i l o t o  f o i  
i n i c i a d o  com um d i a g n ó s t i c o  da s i t u a ç ã o  a t u a l ,  r e a l i z a d o  segundo 

as s e g u i n t e s  e tapas:  

O Levantamento p l a n i - a l t i m é t r i c o ,  i n c l u i n d o  r ede  d e  drenagem, 

.> e s t r a d a s ,  c o n s t r u ç õ e s  e b e n f e i t o r i a s ,  d i v i s ã o  d a s  p r o p r i e d a d e s ,  

e t c .  , n a  escala 1:5.000, r e a l i z a d o  po r  i n i c i a t i v a  da‘ EHGOPA. 
A c a r a c t e r i z a ç ã o  sócio-econGmica a p a r t i r  da  aplicaç50 d e  

q u e s t i o n á r i o s  e t a b u l a ç ã 0  manual d o s  dados ,  q u e  pe rmi t iu  o agrupa- 

mento dos  p r o p r i e t a r i o s  e m  c lasses  homogênees, segundo ._ a s  v a r i á -  

v e i s  cons ide radas  d i s c r i m i n a n t e s ,  t a i s  como idade ,  e s c o l a r i d a d e ;  

e s t r u t u r a  famil”lar,  s i t u a s ã o  f u n d i á r i a ,  posse  d a  t e r r a ,  f a c i l i d a -  

d e s ,  b e n f e i t o r i a s ,  t i p o  d e  mão d e  o b r a  u t i l i z a d a ,  u s o  a t u a l  d a  

t e r ra ,  a s s o c i a t i v i s m o ,  p rá t i ca s  d e  manejo do s o l o ,  e f i c i ê n c i a  d e  

operação a g r o p e c u á r i a  e n í v e l  d e  c o n t r ô l e  d a  e rosão .  
O levantamento c l i m á t i c o  e o ba lanço  h í d r i c o  l o c a l  foram 

r e a l i z a d o s  com base n o s  dados  d a  e s t a ç ã o  a g r o c l i m a t o l ó g i c a  d a  
EMBRAPA/CNPAF e d a d o s  p l u v i o m é t r i c o s  do DNAEE - I 

O levantamento h i d r o l ó g i c o ,  Znic iando pela  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  

p r i n c i p a i s  co rpos  d’bgua, i n c l u i n d o  s u a  classif icapgo,  de te rmina-  

ção da vazão média, d i s p o n i b i l i d a d e  d a  água e m  d i f e r e n t e s  pontos ,  
u s o  a t u a l ,  e a d e t e r m i n a ç ã o  de d i f e r e n t e s  i n d i c e s  h idro lógicos .  

RESULTADOS E DISCUSSE0 
A l o c a l i z a ç ã o  da  microbacia,  a r e d e  d e  drenagem e a d i s t r i -  

buigão f u n d i g r i a  são a p r e s e n t a d o s  n a  F i g u r a  01. 
A c a r a c t e r i z a ç ã o  sócio-econômica d a  microbacia  r e s u l t o u  n a  

c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  p r o d u t o r e s  d a  área e m  c i n c o  c a t e g o r i a s  s o c i a i s  

(quadro 01). A h e t e r o g e n e i d a d e  encon t rada  vem a e x i g i r  p r o p o s t a s  

e s p e c í f i c a s  p a r a  i n t e r f e r g n c i a  n o s  p rocessos  p r o d u t i v o s  e conser -  

v a c i o n i s t a s .  A d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p r o d u t o r e s  segundo s u a s  ca t ego-  

rias s o c i a i s  ( a p r e s e n t a d o  n a  f i g u r a  01) mostra a d i s p e r s ã o  e x i s -  

t e n t e  e m  t oda  a B r e a  d a  microbacia ,  evidenciando a p o s s i b i l i d a d e  

c -x is ten te  d e  se  i n t e r f e r i r  no s i s t e m a  de  produçBo a t u a l  a f im d e  

incrementar  o bem es ta r  d o s  p r o d u t o r e s  e d a  comunidade. 

O levantamento c l i m s t i c o  p o s s i b i l i t o u  a i d e n t i f  i c s ç ã o  d a s  

n o r m a i s  c l imát icas  (Quadro  02) e o c á l c u l o  do ba lanço  h í d r i c o  

mensal para  a r e g i ã o  ( F i g u r a  02). O c l i m a ,  c a r a c t e r i s t i c o  d a  

r e g i s o  sob vegetaCB0 d e  c e r r a d o s ,  f avorece  a produção a g r i c o l a  

d u r a n t e  todo o ano, e x i g i n d o  uma complementação d e  água no inve r -  

no ,  quando o d é f i c i t  h í d r i c o  chcga a 850 mm. 
O s  dados o b t i d o s  a p a r t i r  d o  levantamento h i d r o l ó g i c o  p a r a  as 
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c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i cas  da mic robac i s  (Quadro 03) mostram a im- 
p o r t â n c i a  de  s e  r e a l i z a r  es ta  determinaçgo,  af im d e  compreender os 

fenômenos hidrológicos q u e  ocorrem n a  dïea. Com o a u x í l i o  de  

modelos matemáticos,  f o i  r e a l i z a d o  o c 6 l c u l o  d a s  vazões, c a r g a  d e  

sed imentos  e de  p o l u e n t e s ,  que pode a u x i l i a r  no planejamento do 

uso r a c i o n a l  d’bgua ,nes ta  área. 

GONCLUSOES 
O d i a g n ó s t i c o  p a r c i a l  ap resen tado  p e r m i t i u  o e s tudo  d e  v á r i a s  

i n t e r a ç z e s  e x i s t e n t e s  n a  microbac ia  p i l o t o ,  t a i s  .como: - 

a .  a i n t e r a ç ã 0  e n t r e  a d i s t r i b u i ç ã o  dos  p rodu to res  em c a t e g o r i a s  

s o c i a i s ,  sua  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á € i c a  e o i n d i c e  de d i s p o n i b i l i -  

dade de  dgua ( r e s u l t a d o  da  a p l i c a ç ã o  d e  modelos matemáticos de  
e s t i m a t i v a  de  vazão  e ‘ s e d i m e n t o s ) ,  q u e  pe rmi t iu  a compreensgo 

d e  v g r i o s  a s p e c t o s  d e  ocupação da  &rea e sua  i n f l u ê n c i a  no u s o  

do  espaço a g r í c o l a  (Quadro 04) .  

b .  a i n t e r a ç ã 0  dos  f a t o r e s  c l i m a t o l ó g i c o s  e h i d r o l ó g i c o s ,  permi- 

t i n d o  a a l o c a ç ã o  d e  uma e s t a ç ã o  c l i m a t o l ó g i c a  e de  v á r i o s  pos- 

tos p l u v i o m é t r i c o s  e f l u v i o m é t r i c o s  na área, como mostrado na 

F i g u r a  01. 
U m a  vez completo,  o d i a g n ó s t i c o  d a  s i t u a ç E o  a t u a l  d a r 6  s u b s í -  

d i o s  para as ações de p e s q u i s a  a serem desenvolv idas  na  microba- 

c ia  piloto. P a r t e  d e s t a s  ações compreenderá a i n t e r f e r ê n c i a  téc- 
n i c a  nos  s i s t e m a s  de manejo do s o l o ,  a partir  do e s tudo  d e  f a t o r e s  

l i m i t a n t e s  iZ produção a g r o p e c u á r i a .  

ANEXOS 
FIGURA O1 - L o c a l i z a ç ã o  d a  microbac ia  p i l o t o ,  d i s t r i b u i ç ã o  fund iá -  

r i a ,  r e d e  d e  drenagem, e s t r a d a s  e unidades de monitoramento 

c l i m a t o l ó g i c a s  e h i d r o l ó g i c a s .  

QUADKO O1 - C l a s s e s  d e  p r o d u t o r e s  r u r a i s  d a  Microbacia P i l o t o  de  

G o i á s  (Morr inhos) .  

QUADRO O 2  - Normais c l imát icas  de  t empera tu ra ,  i n s o l a ç ã o ,  r a d i a -  
ção, umidade, evaporação d a  Estação Agrocl imatológica d a  EIfBRA- 
PA/CNPAF. 

F I G U R A  O2 - Balanço h i d r i c o  de base  m e n s a l  para o Nunic íp io  de  

t io r r inhos .  . 
QUADRO 03 - caracter ís t icas  f í s i c a s  d a  Microbacia P i l o t o  d e  G o i h  

(Morrinhos).  

QUADRO 04 - I n t e r a ç Õ e s  e n t r e  a c l a s s i f i c a ç ã o  dos p r o d u t o r e s  e m  
c a t e g o r i a s  s o c i a i s ,  s u a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a  e c a r a c t e r í s -  

t i c a s  f í s i c a s  d a  Microbacia  P i l o t o .  
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Quadro 01. C l a s s e s  d e  p r o d u t o r e s  rurais  da Microbacia P i l o t o  
d e  Go iás  (Morr inhos) .  

c l a s s e s  p r o d u t o r e s  p ropr i edades  
n .  x g.rea.* 

S u b s i s t ê n c i a  2 13.0 94.6 2.8 

S í t i o  d e  r e c r e i o  3 8 . 7  72.1 2.1 

Empresa F a m i l i a r  5 21.7 1541.6 44.9 

C a p i t a l i s t a  n ã o  t e c n i f i c a d o  7 30.4. 781.4 22.8 

i s t a  T e c n i f i c a d o  6 2 6 . 1  943 2 2 7 . L  

T o t a l  23 100.0 3432.9 100-0 

t i n c l u i  Breas de p r o p r i e d a d e s  f o r a  da  mic robac ia .  

-Donentes - das classes:  

S u b s i s t ê n c i a :  p r o d u t o r e s  q u e  dispõem d e  p r o p r i e d a d e s  c u j a  explo- 
- raGão 6 economicamente i n s u f i c i e n t e  ' para  responder  p e l o  sus- 

t e n t o  f a m i l i a r ,  obr igando o t r a b a l h o  e x t e r n o  do  t i t u l a r  ou 
f a E  i l iares  como o p e r g r i o  r u r a l  ou e m  a t i v i d a d e s  paralelas,  
r e s i d i n d o  n a  p r o p r i e d a d e  ou na  c i d a d e .  

S i t i o s  d e  r e c r e i o :  p r o d u t o r e s  não v i s a b  exp lo racão  econGmica, 
consumindo cap i t a l  de o u t r a s  a t i v i d a d e s  do produ to r .  SEO 
p r o p r i e d a d e s  d e  área pequena, próximas ao c u r s o  d'água. 

E m p r e s a s  f a m i l i a r e s :  p r o d u t o r e s  ca rac t e r i zam-se  p e l o  peso da mão 
d e  o b r a  f a m i l a r  e pela predominância  da  exp lo ração  do gado 
l e i t e i r o .  Estão l o c a l i z a d o s  e m  solos com capac idade  de  uso 
margina l  e m  r e l a ç ã o  a dos  p r o d u t o r e s  cap i ta l i s tas .  Em com- 
paracgo  B exploracEo l e i t e i r a  dos  p r o d u t o r e s  d e  s u b s i s t ê n c i a ,  
apresentam rebanhos e volumes d e  produCão maiores ,  com s u p l e -  
mentaçIao a l i m e n t a r  n a  s e c a  e/ou uso de  an imais  melhorados. 

C a p i t a l i s t a s  t e c n i f i c a d o s :  . p r o d u t o r e s ,  p r o p r i e t g r i o s  ou a r r e n -  
d a t g r i o s ,  ocupam as Breas de melhor capac idade  d e  uso,  q u e  
tendem a d i s p o r  d e  m a i s  de  uma área, além daque la  n a  microba- 
c i a ,  e c u l t i v a m  majo r i t a r i amen te  grãos ( s o j a ,  milho, f e i j ã o ,  
a lgodão  e arroz), usualmente para semente,  e exploram a pecuá- 
r i a  m i s t a .  

b a p i t a l i s t a s  ngo t e c n i f i c a d o s :  p r o d u t o r e s  .são p r o p r i e t g r i o s  q u e  
tendem a e x p l o r a r  8 p e c u á r i a  d e  c o r t e ,  c u l t i v a n d o  Breas meno- 
res c o m  grãos e u t i l i z a n d o  f requentemente  admin i s t r adores  n a s  
p r o p r i e d a d e s .  , 

1 :  



NOIU4AL CLIMATOLdGICO - CNPAF/EMBRAPA (JAN/78 a DEZ/9O) 

T E M P E R A T U R A  D O A R ( ’ C )  PRECIPITA~AO (mm) 
I 

Média Média Máxima Mínima Umidade A l t u r a  A l t u r a  Evapo - Vento n 

d a s  d a s  a b s o l u t a  a b s o l u t a  r e l a t i v a  t o t a l  máxima r a ç ã o  (P-E)  s u p e r f .  
máximas milnimas % (24h) (mm) ,(mm) (O ,5 K i r i / h )  

bIcses Nédia’  . 

i 

J a n e i r o  23.2 28,4 1 9 . 0  32.2 16.2 80 258.4 48.8 143.9 114.9 3.14 

Fe v e re i r o 23.3 29.2 18.6 32.5 16.4 79 202.8 52.8 142.1 60.7 2 . 3 4  

blarço 23.4 29.2 18.5 32.6 15.9 81 206.7 44.4 135.4 62.2 2.93 

149.3 -38.7 3.50 A b r i  1 22.9 29.3 17.4 31.4 14.5 75 110.6 43.5 

bla i o 21.9 28.7 15.6 31.2 10.7 68 42.9 20.6 144.4 -101.5 3.40 

3.50 J usi 11 o 20.3 27.8 13.3 30.1 9.2 60 6.4 5 . 6  145.7 -139.3 

J u l h o  20.1 28.3 13.3 31.1 8.9 57 24.1 10.1 175.4 -151.3 4.30 

A g o s t o  2 2 . 1  30.2 15.4 33.8 10.0 52 22.2 11.8 210.9 -188.7 5.00 

Sctembro 23.7 30.8 17.3 34.1 12.8 57 42.6 21.6 204.2 -161.6 4.70 

Outubro 2 3 . 4  30.4 18.5 34.4 15.0 63 155.5 44.6 182.9 -27.4 4.10 

N ov c in b r o 23.5 29.3 18.8 33.0 16.5 76 210.8 53.3 158.9 51.9 3.90 

Dezembro 2 2 . 9  28.1 1B.O 31.8 16.8 75 249.3 509.5 141.3 108.0 3.60 

‘Il ,.1.,1, 

Quadro O2 - Normais cl imáticas de  t e m p e r a t u r a ,  i n s o l a c ã o ,  j o .  

r a d i a g ã o ,  umidade e evaporacão d a  EstaciIo Agroc l i -  
matológica d a  EMBRAPA/CNPAF (baseado em S i l v a ,  S. 
C. d a ;  s e r i e  Documentos, EMBRAPA/CNPAF, No P r e l o ) .  
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Figura  02. Balanço h i d r i c o  d e  base  mensal para o Municipio 

d e  Morrinhos,  GO. 

A f igura  d e v e r á  apresentar o ba lanGo h í d r i c o  ca lcu lado  para 

o Municipio,  a F  - e sen tado  na forma t r a d i c i o n a l .  .a 

O Balanço h i d r i c o  encon t ra - se  e m  f a s e  f i n a l  d e  preparação.  

Quadro O3 - Carac te r í s t i ca s  f í s i c a s  d a  Microbacia P i l o t o  d e  

Goiks - Morrinhos.  

O quadro  deve r& i n c l u i r  i n d i c e s  h i d r o l ó g i c o s ,  u t i l i z a d o s  

com a f i n a l i d a d e  d e  d e f i n i r  variáve.is c o m o  s u p e r f í c i e ,  forma, 

a l t i t u d e s ,  d e c l i v i d a d e s ,  r e d e  d e  drenagem, t a i s  como: 

- i n d i c e  d e  conformaçzo 

- c o e f i c i e n t e  d e  compacidade 

- c o e f i c i e n t e  d e  forma 

- d e n s i d a d e  de drenagem 

- c l a s s i f i c a c ã o  d o s  cursos d ' água  segundo Horton e Schumm 

- c u r v a  d e  f r e q u ê n c i a  h i p s o m e t r i c a  

- c u r v a  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d a  d e c l i v i d a d e .  

S e r 6  também apresen tado  uma a p l i c a ç ã o  de  modelo matemáti- 
c o ,  desenvolv ido  p e l o  SCS/USDA, para o c 6 l c u l o  de 

vazões ,  a l e m  d e  c a r g a  d e  sed imentos .  e de  p o l u e n t e s ,  

. p a r a  as d u a s  seções d a  Microbac ia  P i l o t o .  



Quadro 04.  Interaeões e n t r e  a c l a s s i f i c a ç ã o  sócio-econômica 
d o s  produtores e a s  caracterist icas  f i s i c a s  da 
Microbacia Piloto. 

9E da área por  declive 
A B , C  D E 

c l a s s e  d e  produtor O - 3 3 - 8 8 - 12 12 - 20 20 - 45 I A 
- 
F s b s i s t .  e S .  Recr. O 5 25 30 40 , 4 .:-. 

Erripr.-sa F a m i l i a r  10 15 20 35 20 3 

C a p i t .  n .  t e c n i f .  10 25 15 20 30 3 

C a p i t .  t e c n i f i c a d o  30 25 15 20 10 2 

I A  = I n d i c e  de d i s p o n i b i l i d a d e  de agua. 

SES.: O QUADRO MOSTRA A INTERACBO ENTRE A OCUPAÇAO DA áREA DA 
MICROBACIA EM RELAÇEO A POSICAO GEOGRáFICA,  COM ENFASE à TOPO- 

_ _  GRAFIA E CARACTERISTICAS HIDROLOGICAS DOS CORPOS D’BGUA. 
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dades esclxecendo relações M w p ç ã o  do espaço agricola, e entre os fatores clinntolÓ- 
gicos e hi&l&icos, permitindo a almçZo de unidades de mnitmamento. m vez cqleto,  
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INTERAÇdES AIiBIENTAIS NA MICROBACIA PILOTO DE GOIAS (MORRINHOS) . 
II - O MEIO FfSICO. C.da S.Chagas, A . d e  Carvalho Filho, P.E.F. 

Motta, J . C . K e r ,  H.F.Dias, L.D.da Costa, NoR.pereira, P.L.de F r e i  - 
t as ,  Ph-Blancaneaux, R.F.Amabile, W.de Carvalho Junior. 

INTRODUÇAO 

D e  acorio com a f i l o so f i a  de  trabalho preconizada pelo Pro - 
grama Nacional d e  Microbacias Hidrogrsficas, toda e qualquer to- 
mada de decisão e intervenção nos sistemas produtivos devem ser 
precedidos de u m  conhecimento adequado dos recursos naturais da 
ãrea, particularmente dos solos (I Congresso Nacional de Microba - 
c ia s  Hiarográficas, 1988). Baseado nessa premissa f o i  realizado 
na Microbacia P i lo to  do Estado de Goiás, com uma área de  2.861ha, 
localizada no município de Morrinhos, u m  levantamento semideta- 
.lhado de solos, complementado pela caracterização fitogeográfica 
e informações sobre a geologia e a geomorfologia da ãrea. Teve 
como obje t ivo  fornecer subsidios para a avaliação da potenciali- 
dade agr ico la  das t e r r a s ,  bem c o m o  o r ien tar  sua u t i l i zação  no 
sentido de u m  aproveitamento mais racional. 

I 

MATERIA% E M@l?ODOS 

Seguindo a metodologia adotada pelo SNLCS/FmRAPA tan to  pa - 
ra os trabalhos de campo quanto para os. d e  escr i tór io ,  f o i  rea- 
l izado o levantamento semidetalhado de solos na área da microba- 
c ia ,  tendo como base car togrãf ica  mapas planialt imétricos na es - 
cala  de 1:10.000.- As amostras coletadas foram analisadas no la -  
boratório do SNLCS, segundo o Manual de Métodos de Análise de So - 
los  (EMBRAPA, 1 9 7 9 ) .  Os diversos t ipos  de formaçoes vegetais f o  - 
ram ident i f icados  a ‘par t i r  de remanescentes da vegetação or ig i -  
nal .  Informações sobre a geologia e a geomorfologia loca is  foram 
extraídas dos re la tór ios  do Projeto Radambrasil ( IBGE,  1983), rea - 
l izado na escala de 1 : 1 - 0’00.000, e complementadas por observa- 
ções de campo e anál ise  de rochas. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A geologia da região ref ere-se S s  f ormaçÕes pr6-cambrianas 
do Grupo Araxá ’ (Proterozdico Infer ior )  , const i tuido por uma gama 





variada de l i to logias ,  inumadas por coberturas d e t r i t o - l a t e r i t i  
cas e posteriormente truncadas por processos erosivos. Em pro 
porcoes muito reduzidas ocorrem ainda aluviões holocênicos. Fo 
r a m  encontrados e m  alguns loca i s ,  nos le i tos  dos cÓrregos que 
drenam a microbacia, afloramentos de clor i ta-biot i ta-xis to ,  do 
qual originaram-se par te  de s e u s  solos. 

Através do levantamento semidetalhado de solos foram 
identificadas 26 unidades de mapeamento, sendo 24 unidades s i m  

... ples e duas associaçÓes. Ocorrem, a n íve l  de dominância, os se 
guintes solos: Latossolo Vermelho-Escuro, Latossolo Vermelho-Ama 
re lo  podz6lico fase pet regosa e endopedregosa, Latossolo V e r m e  

lho-Amarelo fase  pedregosa, Cambissolo fase  pedregosa, Latosso- ' 

l o  vermelho-Amarelo, PodzÓlico Vermelho-Amarelo fase  pedregosa 
e não pedregosa, Glei HÚmico, G l e i  Pouco HÚmico e Solo Orgânico. 

- 

- 

- 
- 
- 
- 

A caracterização dos diversos aspectos do meio f i s i c o  
possibilitou ident i f icar  2 unidades f is iográf  icas  d i s t i n t a s  na 
microbacia. A de maior expressão, e m  termos de superficie,  cor 
responde Ei bacia de captação do CÓrrego das Eguas, área de topo 
grafia suavisada, onde predominam relevos plano e suave ondula- 
do, c o m  vegetação de cerrado t ropica l  subcaducifólio e, e m  m e  
nor proporçSo, cerradzo, const i tuída por solos á l icos  ou d i s  
tröficos,  argilosos,  desenvolvidos a p a r t i r  de cobertura d e t r i -  
to-laterztica pleistocsnica assente  sobre micaxistos do Grupo 
Araxá. Suas encostas, suaves e de pendentes longas, têm o topo 
ocupado por Latossola Vermelho-Amarelos pedregosos, circundados 

por faixa relativamente estreita de Latossolos Vermelho-Amarelos 
endopedregoso$ aos quais segue-se, a t é  a borda dos cursos d'água, 
o Latossolo Vermelho-Escuro, classe dominante nesta sub-bacia . 
Formado por reduzido número de nascentes, o CÓrrego das Eguas 
caracteriza-se por seu perf il quase re t i l ineo ,  sendo acompanha- 
do e m  quase toda a sua extensão por uma faixa muito e s t r e i t a  de 

solos hidromÕrficos, G l e i s  HÚmico e Pouco HÚmico, que, quando 
mais ampla, é ocupada por Solos Orgânicos e Plintossolos. Somen 
t e  nas proximidades da confluência com o CÓrrego das Onças, seu 
t r ibu tár io ,  há maior dissecação: no l e i t o  f luv ia l  a f lora  a ro- 
cha subjacente, desaparecem os solos hidromörficos e as encos- 
t as  tornam-se mais declivosas,  ocorrendo pequena porção de Cam 
bissolos pedregosos: sob f l o r e s t a ,  quando eutrÓf icos, e cerrado, 

quando á l icos .  

- 

- 

- 
- 

- 

- 

Em contraste com a an te r io r ,  a área drenada pelo C 6 r r e -  

2 



go das Onças apresenta relevo m a i s  movimentado, solos e m  sua 
maioria de  melhor f e r t i l i dade ,  pedregosos e superficialmente de 
textura média, sob vegetação m a i s  exuberante. N e s t a  á rea  os 

processos erosivos promoveram um desgaste acentuado do material  
de cobertura, expondo o micaxisto, do qual originaram-se gran - 
de par te  d e  seus solos.  Alimentado por numerosas nascentes  e 
afluentes,  o CÓrrego das Onças, ao contrár io  daquele ao  qual 
a f l u i ,  t e m  um curso sinuoso, marcado por profunda inc isão  no ma - 
t e r i a 1  inconsol'idado de cobertura, e m  quase toda sua extensão 
correndo sobre rochas do Grupo Araxá (clorita-biotita-xisto). 
Na sua cabeceira,  área de dissecação m a i s  intensa,  de relevo on 
dulado e f o r t e  ondulado, ocorrem e m  associação Cambissolos e 

PodzÓlicos Vermelho-Amarelo, ambos eutrÓf icos  e m u i t o  pedrego- 
SOS, sob vegetação de f lo re s t a  t rop ica l  subcaducifõlia. . Esta 

formação vegetal  acompanha-o, no seu  cursoede s e u s  a f luentes ,aG 
próximo' 5 confluência com o CÓrrego das Bguas, cobrind-o áreas  
de PodzÓlicos Vermelho-Amarelos d is t róf icos  ou eu t rõf icos  não 
pedregosos, que ocupam as encostas coluviais ,  e, e m  posição t o  - 
pográfica superior ,  Cambissolos eutrÓficos pedregosos,de relevo 
ondulado. Acima destes, nas Sireas menos dissecadas a p a r t i r  

do te rço  médio do C6,rrego das O n ç a s ,  o relevo suaviza-se, v e r i  - 
f icando-se a ocorrência de Latossolos Vermelho-Amarelos podzÓ- 
l icos ,  pedregosos ou endopedregosos, desenvolvidos a p a r t i r  de 
depósitos d e t r i t o - l a t e r i t i c o s  com material e l á s t i c o  (calhaus e 
matac6es de guar tz i to)  , sob vegetação de cerradão. 

I - 

CONCLU SAO 

A ident i f icação  de duas á reas  geo-ambientais d i s t i n t a s  
na m i c r o b a c í a  e m  estudo poss ib i l i tou  estabelecer as relações 

e n t r e  os d i f e r e n t e s  aspectos da vegetação, solos, m a t e r i a l  de 
origem relevo e formas de dissecação nesta área,  a l ë m  de se rv i r  
como subszdio 2 avaliação do potencial e 5 orientação das for- 
mas mais adequadas de u t i l i zação  agrícola.  

LITERATURA CITADA 

- I$JSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA - PROJETO 
RADAMBRASIL. Folha SE 22 . Goiânia; geologia, geomorf ologia ,  
pedologia, vegetação e- uso potencial da te r ra .  R i o  de Ja- 
neiro,  1983. 764p.  (Levantamento de Recursos Naturais,  3 1 ) .  
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ANEXO 

- N o  painel serão expostos: 

1 - Mapa de c lasses  de declive e t ipos  de vegetasso, i d e n t i f i -  
cadas respectivamente por cor e hachuras na escala: 1 :2O.OOO, 
evidenciando-se as diferenças e n t r e  a s  duas sub-bacias. 
(Mapa e m  f a se  de preparação). 

2 - Fotos dos aspectos da vegetação e relevo, d a s  duas sub-ba - 
cias. 

3 -- Mapa de Solos na escala de 1 : 20.000,  acompanhado de legen- 
da de ident i f icação das unidades de mapeamento ( e m  f a s e  de 

preparação) . 
4 - Fotos dos pr inc ipa is  solos identificados na microbacia. 

5 - Quadro comparativo e n t r e  a s  duas sub-bacias no tocante 5 s  

carac te r i s t icas  do meio f Zsico. 



Quadro compar;l kivo e n t r e  7 s duas sub-bacias quanto 5s c a r a c t e r í s t i c a s  do meio f ísic0 

i I .  
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INTERAÇdES M I B I E N T A I S  NA MICROBACIA PILOTO DE G O I L S  (MORRINHOS). 

III - ORGANIZAÇAO E FUNCIONAMENTO DA COBERTURA PEDOLOGICA. 

Ph.Blancaneaux, J . C . K e r ,  C.da S.Chagas, A.de Carvalho Filho, 
R.F.Amabile, P.L.de Freitas, W.de Carvalho Jr,P.E.F.da Motta, 

L.D.da C o s t a ,  N.R.Pereira (ORSTOM, EPIBRAPA/SNLCS-Goiânia) 

INTRODUÇAO 

..m 

Com base na idé ia  de associar  a s  competências e conhe- 
cimentos adquiridos durante os levantamentos pedológicos r e a l i -  
zados pela equipe d e  pesquisadores do SNLCS/CRCO na reg&ã0 dos 
Cerrados, no Centro-Oeste b ra s i l e i ro ,  f o i  ins t i tu ído  o presente 
projeto de pesquisa, que visa  a caracterização apbiental  d e  uma 
microbacia representativa d o  Escado de  Goiás. O objetivo p r inc i  - 
pal 6 o estudo das interaçoes e x i s t e n t e s  entre os d i fe ren tes  
componentes do m e i o  e, mais especificamente, estabelecer a s  re  - 
laçÕes entre a cobertura pedológica, as formas do modelado, a 
l i to logia ,  a vegetação a tua l  e a dinâmica d'água, apoiando-se 
nas hipóteses de diferenciações l a t e r a i s  dos solos  e do funcio - 
namento dos Sistemas PedolÓgicos, estabelecidas e m  ou t ras  re- 
giões do mundo (Africa Ocidental) , sob condições geomorf olÓgi- 
cas, pedo1Ógicas.e climãticas semelhantes. 

MATERIAIS E M ~ T O D O S  

A caracter ização da Cobertura PedolÕgica poiou-se es- 
sencialmente na observação de 18' t r incheiras  abertas ao longo 
de três topossequëncias dispostas perpendicularmente aos eixos 
dos Cörregos das Bguas edas Onças, que demarcam duas sub-bacias 
geomorf o e pedologicamente d i s t i n t a s  na microbacia. Foram cole- 
tadas amostras para aná l i ses  fxs icas ,  químicas, mineralógicas 
(R.X) , incluindo amostras indeformadas destinadas às observa- 
ções microscÓpicas. A escolha dos s i t i o s  de estudos e a l o c a l i  - 
zação das t r inche i ras  foram determinadas durante os levantamen- 
tos  pedolÓgicos, de declividades e de uso atual ,  real izados na 
escala de 7 :10.000. A profundidade das tr incheiras f o i  determi 
nada pela presença do n i v e l  de conglomerado sobre o micaxisto 
(Grupo Araxá) intcxperizado, procurado de uma maneira s i s t e m g t i  - 

- 



ca e que va r i a  desde 1 a té  mais de 3,40 metros. As observacoes 
foram complementadas por tradagens profundas e n t r e  as t r i n c h e i  
ras  a f i m  de estabelecer os l i m i t e s  das organizacÕes ao longo 
das sequências. 

RESULTADOS E DISCUSSffO 

Foram estabelecidas a s  pr incipais  organizações pedolÓ - 
gicas da microbacia, localizadas e m  representações gráf icas  e m  
cor tes  (topossequgncias) , d e  maneira a v i sua l izar  suas exten-  
sões e d is t r ibu ições  r e l a t ivas  e m  duas direçöes do espaço (ver 
ticalmente e lateralmente, segundo u m  eixo de máxima declivida - 
de) . A s  observações real izadas mostraram a grande representa- 
t ividade das organizações inventariadas, assim como as particu - 
lar idades de  cada sub-bacia. Com e fe i to ,  de uma topossequência 
para out ra  foram constatados não somente os  mesmos t ipos  de 

organizaçoes, m a s  também de d i s t r i b u i ç õ e s  destas organizações, 
umas e m  re lação  as outras. I s t o  permitiu reter somente a s  duas 
topos sequênc ias de maior repre  sen t a t  ividade . 

I - 

D e  uma topossequência para outra ,  as Únicas variações 
importantes se r e f e r e m  2 extensão espacial  destas  organizações, 
relacionada, mais frequentemente, com a topografia do solo. 

Por outra  par të ,  a caracterização es t ru tura l  e anal i -  
t ica permitiu d is t ingui r ,  dentro da Cobertura Pedológica, dois 
grandes Domínios de a l te ração  e pedogênese: a)  u m  Domínio La - 
toss6lieo fortemente intemperizado e r i c o  e m  cau l in i ta  (meio 
aberto e bem drenado); b) um Dominio Ferruginoso e HidromÓr- 
f ico ,  m a i s  fracamente intemperizado e relativamente mais r i co  
e m  m i n e r a i s  primários (meio confinado). O Domínio LatossÓlico 
ocupa a maior par te  das encostas e os topos dos "Morros". O 

Domínio Ferruginoso e HidromÖrfico ocupa o r e s to  do modelado, 
ou seja, o t e r ço  in fe r io r  das encostas, o sopé destas e os e i  - 

xos de drenagem. 
Cada um destes Dominios pode ser dissociado errl um 'cer - 

t o  número de Sist-PedolÓgicos,que correspondem aos grandes 
con juntos  de organizaçoes e apresentam uma dis t r ibuição hor i  - 
zontal nas encostas. N o  t o t a l ,  seis ( 6 )  Sistemas Pedológicos 

foram diferenciados,  do topo para a base  das sequências topo - 
gr?f icas :  . Sis tema LatossÓlico Pedregoso e concrecion&rio; S i s  - 



tema LatossÓlico Vermelho-Amarelo; Sistema LatossÓlico Verme- 
lho-Escuro; Sistema de Endurecimento Ferruginoso ( P e t r o p l h t i  
co) ; Sistema Coluvial HidromÓrf ico  (P l in t ico)  ; Sistema Aluvial 
HidromÓrfico ( G l ê i c o  e Orgânico) . 

O estudo das in te rações  e n t r e  solos e outros componen - 
tes do meio f is ico evidencia a influência determinante da l i t o -  

logia e da topografia sobre o desenvolvimento ver t ica l  e l a t e  - 
ra l  a tua l  daqueles sistemas. Observa-se a e s t r e i t a  relação en- 

'* tre a profundidade do so lo  e a s  variações de cor e mineralogia. 
Quanto mais profundo t5 o n ive l  de conglomerado, m a i s  vermelho 
é o solo. DO ponto de v i s t a  mineralógico, essas variações de 
cor,  de  vermelho-escuro para vermelho-amarelo, são ao mesmo 
tempo o ref lexo de uma diminuição global dos teores de oxi-hi - 
dröxidos de f e r r o  (hematita e goe th i t a ) ,  de  uma diminuição dos 
teores de heinatita, e de  um incremento do teor  de goethita,  D o  

ponto de v i s t a  granulométrico, observa-se nas topossequëncias 

que essa variação de cor  efetua-se s e m  variação notável do t eo r  
deargila., o qual f i c a  e m  torno de 4 0 %  t an to  nos solos vermelho- 
escuros como nos vermelho-amarelos. A observação microscópica 
de lãminasdelgadas de amostras de solo não deformadas mostram 
uma modificação da geometria do espaço poroso e das proporções 
re la t ivas  dos diferentes t i p o s  de porosidade que podem influen- 
ciar o comportamento h idr ico  interno do solo. D o  solo vermelho- 
escuro para o vermelho-amarelo passa-se de uma estrutura Porfi-  
rogrânica, c a r a c t e r i s t i c a  das estruturas fragmentares (micro - 
pédica e pol iédr ica) ,  a uma es t ru tura  tendente ao t ipo  Aglomero - 
plásmico, caracter izada por uma diminuição da porosidade i n t e r a  - 
gregados do solo. 

observa-se a ex i s t ihc i a  de dois  t ipos  predominan tes 
de erosão relacionados com os Sistemas Pedológicos (erosão mecâ - 
nica super f ic ia l  e erosão pedogenética in te rna) ,  que atuam si- 

multaneamente configurando as di feren tes  unidades (facetas)  do 
modelado. São estabelecidas ,  a s s i m ,  as relações e x i s t e n  tes  

e n t r e  as f o m a s  do modelado a tua l  e aquelas herdadas do P le i s to  - 
ceno, nos cerrados do Estado de Goiás. 

CONCLUSÄO 

O estudo dos d i fe ren tes  Sistemas Pedológicos ident i f  i- 
cados na microbacia permitiu o entendimento das relações ex is -  

. .  
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tentes e n t r e  os diferentes  aspectos do meio f í s i c o ,  bem como do 
funcionamento das formas de organizações pedológicas ao longo 
das encostas, o que contr ibui  para a avaliação mais precisa das 
perspectivas de u t i l i zação  de s e u s  solos. E possível,  por exem - 
plo, i den t i f i ca r  os loca is  mais prováveis de ocorrência de ero- 
são, determinando assim os s í t i o s  de maior necessidade de  cuida - 
dos para seu controle ,  a l é m  de f a c i l i t a r  a escolha de técnicas 
de manejo mais adequados a cada caso. 

N o  Dominio IXtossÖlico, t an to  os aspectos relacionados 
2 erosão, como a ocorrEncia dos t ipos  de vegetação, estão for-  
temente rela5ionados B dinâmica hidrológica interna dos solos, 
por sua vez condicionadas pela  profundidade do micaxisto i n t e m -  
perizado subjaceïlte. A este, conforme sua proximidade da super- 
f ic ie ,  e s t á  condicionada, ainda, a localização das  áreas  de sur - 
gências e nascentes, localizadas sobretudo na sub-bacia do C Ó r -  

rego lia Onça. O Sistema Pedregoso e concrecionãrio, bem como 
o S i s t e m a  LatossÓlico Vermelho-Amarelo, e m  contraste  ao sistema 
LatossÓlico Vermelho-Escuro, caracterizado pela in f i l t r ação  ver - 
t i c a l  rápida e profunda da Sgua, apresenta uma dinâmica hidrolÓ - 
gita de inf  i l t r a ç ã o  verticalmente restri ta,  favorável ao escor - 
rimento lateral  e, consequentemente, aos processos erosivos. E s  - 
tes sistemas contrastam-se aiñda c o m  relacão B cobertura vege - 
t a l ,  estando as áreas  de cerradão restritas ao segundo, enquam- 
to  os primeiros são ocupados pelo cerrado. 

N o  Dominio HidromÓrfico, por outro lado, a movimenta - 
ção de Sgua, bem como o estado de endurecimento da p l i n t i t a  e 
desenvolvimento da camida orgânica, a l é m  da cobertura vegetal ,  
formada por veredas-, campo h id ró f i lo  de várzea e f lo re s t a  de 

galer ia ,  SZO determinadas pela  profundidade do lençol f reá t ico .  



ANEXO 

N o  painel,  serão apresentados: 

I) Fotograf ias  

1 - Vista panorâmica da Topossequência I ,  i lustrando o mode- 
lado, a variação de cor dos solos ao longo da 
e os t ipos  de  uso a tua l .  TamaGho 40  x.lOcm. 

encosta 

2 - Sete ( 7 )  fotograf ias  ( 1 4  x 10cm) dos pe r f i s  dos solos es - 
tudados nas topossequências. 

II) Figuras 

1 - Mapa de delimitação das sub-bacias da Microbacia P i lo to  
de Goiás, e localização das topossequências. 
Tamanho: 33 x 22cm. 

2 - Topossequência I de  Morrinhos. Organizações dos solos, 
-\rerticalmente e lateralmente na encosta. Relações so- 
îos, l i t o l o g i a  e vegetação. 
Tamanho: 85 x 33cm. 

3 - TopossequGncia III de Morrinhos. Organizações dos solos,  .- 
verticalmente e lateralmente na encosta. Relações solos,  
l i t o l o g i a  e vegetação. 
Tamanho: 33 x 22cm.  

4 - Esquema dos grandes domínios de al teração e pedogênese 
da topossequência I de Morrinhos. 
Tamanho: 33 x 2 2 c m .  

III) Tabela 

Uma (01)  tabela com resultados ana l i t i cos  ( f í s i cos ,  quími- 
cos , mineralögicos e de interpretação da micromorf ologia) . 
Tamanho: 33 x 2 2 c m .  
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INTERAÇdES AMBIENTAIS NA MICROBACIA PILOTO DE GOIAS 

I V  - USO ATlJAL E APTIDAO AGRfCOLA. R.F,Amabile, A.de Carvalho 
Filho, C.da S.Ckagas, J ; C . R e r ,  L.D,da Costa, N.R.Pereira, P.E. 

F. da Motta, P. L. de Fre i tas ,  Ph .Blancaneaux, W. de Carvalho Junior. 

(EMBRAPA/SNLCS - Goiânia, ORSTOM). 

(MORRINHOS) 

INTRODUÇAO 

constatou-se, por ocasião do in í c io  dos trabalhos na 
Microbacia P i l o t o  do Estado de Goiás, município de Morrinhos, 
que a at ividade agropecuãria t5 bastante  s ign i f ica t iva ,  s e m  q u e  
ha jam, porém, estudos técnico-cientif icos que estabeleçam crité= 
r ios  definidos para a u t i l i zação  racional de s e u s  recursos' na- 

am turais .  Como p a r t e  integrante dos estudos das interaçöes 
bientais,  f o i  real izado o diagnöstico da situação produtiva a tu  
a l  das t e r r a s  dessa microbacia, com a f inal idade de ident i f icar  
a s  diferentes  formas de u t i l i zação  agricola na área.  

espaço 

agricola, visando otimizar e or ien tar '  os fa tores  de produção e 
a preservação do meio ambiente,  podem ser alcançadas, respeitam 
do-se a s  d i fe ren tes  carac te r í s t icas  sócio-econ6micas dos produ- 
tores,  bem como aquelas inerentes ao meio ambiente. Para tanto,  
f o i  realizada a avaliação da aptidão agricola,  a qual t e m  como 
objetivos pr incipais :  indicar  a melhor u t i l i zação  para os d i f e  
rentes solos encontrados; se rv i r  como orientação para uma maior 
diversificação do uso a g r k o l a ,  a t ravés  da indicação de c u l t u  
ras consideradas não t rad ic iona is  na área e m  estudo; e indicar 
para preservação as áreas consideradas de a l t o  r i sco ,  t an to  do 

- 
- 

A ordenação e racionalização do uso global do 

- 

- 

- 

~ ponto de v i s t a  ecolÕgico quanto sócio-econômico. 

MATERIAIS E MaTODOS 

O diagnóstico da si tuação agrícola a tua l  da Microbacia, 

f o i  realizado com base nas informações contidas nos  re la t6r ios  
sócio-econÔmicos efetuados durante os anos agricolas  de 1988/89, 

1989/90 e 1990/91 ,  com poster ior  verificação de campo. U t i l i -  

zou-se mapas planial t imëtr icos  na escala de 1 : 1 O. O00 como base 

para a montagem do mapa de uso a tua l .  
Baseando-se nas informações obtidas a t ravés  do levanta- 



mento semidetalhado dos solos, do estudo das necessidades das 
cul turas  e nas observações de campo, procedeu-se 5 avaliaçZo da 
aptidão a g r k s l a  das te r ras .  

EMBRAPA/SNLCS, com algumas modificações, devido 5 s  par t icu lar i -  
dades do detalhamento do levantamento de solos, 

A metodologia empregada é a preconizada pela SUPLAN- 

A avaliação foi efetuada considerando-se os  seguintes 
t ipos  de u t i l i zação:  lavouras (ciclo cu r to  e longo) e pasta- 
gens plantada e na tura l ,  segundo os nívéis  de manejo B e C, que 
refletem mgdio e alto nível tecnológico, respectivamente. Para 

a ans l i se  das condições agr ico las  das t e r r a s ,  foram avaliados i 

os fa tores  que mais in t e r f e rem na producão agricola,  que s ã o :  
deficiência  de f e r t i l i dade ,  d e f i c i ê n c i a  d e  Sgua, excesso de  

á p a ,  susceptibil idade 5 erosão e impedimentos 5 mecanização, 
com a f inal idade de enquadrá-las e m  uma das classes de aptidão, 
i s t o  6 ,  BOA, REGULAR, RESTRITA e INAPTA. 

N a s  áreas  indicadas para lavouras ,  executou-se, sind.-. , 
a avaliaçZo da aptidão agrlicola espec i f ica  para abacaxi, amen- 

doim, arroz,  banana, café,  cana-de-açúcar, girassol ,  f e i jao ,  ma - 
'mona, mandioca, milho, seringueira,  so j a  e sorgo, segundo meto- 
dologia adotada pela EMBRAPA/SNLCS. 

MSULTADOS E DISCUSSffo 

A anál i se  da situação produtiva a tua l  possibi l i tou iden - 
- t i f icar  os di feren tes  t ipos de uso agr íco la  na microbacia, re - 
presentados no MAPA 01. Constatou-se com este estudo que 35% 

das terras são u t i l i zadas  com lavouras,  48% com pastagens e 17% 

permanecem ainda corn vegetação na tu ra l  (QUADRO 01) . 
D e  acordo com a capacidade produtiva dos solos da micro - 

bacia, definida pela avaliação de  sua aptidão agrícola,  foram 
identificados 5 grupos de aptidão, que são grupos 2,3,4,5 e 6 

(MAPA 02). - 
As terras com vocação para lavouras perfazem'um t o t a l  

de 67% da área,  15% &o adequadas para pastagem plantada, 3% pa - 
ra pastagem na tura l  e 15% são indicadas para a preservação do 
meio ambiente (QUADRO 0 2 ) .  

z 

. Os resultados da aptidão agr íco la  por cul turas ,  r ea l i -  i 

zada para a.s áreas  com possibil idade de  u t i l i zação  com la17ou- 
ras ,  serão apresentados no QUADRO 0 3 .  



Com base nas informaqöes do uso atual e da aptidão agr i  - 
cola (QUADRO 0 4 )  , verificou-se que: 

1 - DO t o t a l  das terras indicadas para o u s o  com lavouras, 4 3 %  

estão sendo u t i l i z a d a s  com pastagem plantada, 5% permanecemcan 
vegetacão na tu ra l  e 52% estão sendo ef etivamente exploradz s com 
lavouras, mostrando que a exploraGZo com lavouras pode ser a m -  
pliada, s e m  elevação s ignif icat iva dos riscos de degradação am 

biental .  

2 - DO t o t a l  das  t e r r a s  indicadas para o u s o  com pastagem plan- 
tada, ' 6 %  são explora 3as inadequadamente com lavouras, 69% estão 

sendo u t i l i zadas  com pas-íagem plantada e 25% permanecem com 
vegetação na tu ra l  , 

3 - DO t o t a l  das  terras indicadas para o uso com pastagem natu 
r a l ,  20% são usadas inadequadamente com pastagem plantada, 7% 
estão com vegetação na tura l  e 73% são uti l izadas efetivamente 
cbmo pastagem na tu ra l  . 

- 

.* 

- , 

4 - Das t e r r a s  indicadas para a preservação do meio ambiente,37% 
estão sendo exploradas inadequadamente com pastagem plantada e 
6 3 %  estão sendo preservadas. 

CONCLUSAO 

O estudo das interaçöes ambientais, obtido a t revss  do 
uso agricola  a t u a l ,  demonstrou que determinadas áreas  es tão  sen 

-do u t i l i zadas  e m  desacordo com a capacidade produtiva dos solos, 
T a l  f a t o  determinou a realização da aptidão agricola,  como ins 
trumento de tecn i f icação  do espaco agricola. 

A s s i m  sendo, realizando o planejamento do uso das ter- 
r a s ,  obter-se-á a racionalização das açÕes a s e r e m  administra 
das na Microbacia, visando obter produção agropecuária s u s t e n  - 
tada, conjuntamente com a preservação do meio ambiente. 

- 

- 

- 
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RESULTADOS (Anexo) 

MAPA O 1  - MAPA DE USO ATUAL, confeccionado na escala de 1 : 15.000, 

colorido, apresentando a seguinte legenda: 
M - milho 
S - soja 
S G  - sorgo 
SM - soja com milho nos terraços 
CA - capineira 

AD - adubos verdes 
P l  - .pastagem 
~2 - pastagem + vegetação na tura l  
w1 - vegetação natural  e m  ambiente h idróf i lo  
vN2 - vegetação natural  e m  ambiente nao h idróf i lo  

- 

MAPA 02 - MAPA DE APTIDÃO AGRfCOLA DAS TERRAS, confeccionado na 
escala de 1 : 15 . 000, colorido, apresentando a s e g u i n t e  legenda: 
2b . -  terras 

nejo B 

2(b)c  - terras 
ne jo  C 

3(bc) - t e r r a s  
manejo 

4P - terras 
- 4 ( p )  - terras 
5(n)  - terras 
6 - terras 

O b s . :  O s  mapas 

com aptidão REGULAR para lavouras no nível de ma- 
e inapta no n íve l  C. 
com aptidso REGULAR para lavouras no n ive l  de ma- 
e RESTRITA no manejo B. 
com aptidão RESTRITA para lavouras nos n íve is  de 

B e C. 
com aptidão REGULAR para pastagem plantada. 
com aptidão RESTRITA para pastagem plantada. 
com aptidão RESTRITA para pastagem natural  . 
indicadas para a preservação do meio ambiente. 

estão em f a s e  f i n a l  de execução. 

QUADRO O 1  - Diagnkt ico  de uso a tua l  das terras. 
QUADRO O 2  - Diagnóstico da avaliação da aptidão agricola das ter  - 

QUADRO 03 - QUADRO i l u s t r a t ivo  apresentando a avaliação da a p t i -  

r a s  . 
dão agricola por cul tura .  

QUADRO 04 - QUADRO comparativo entre os resultados obtidos com 
* 

o uso atual  e a aptidão agricola das te r ras .  

- Serão apresentados f iguras  referentes  aos d i fe ren tes  t ipos do 

USO ATUAL. 



c 

8 
, 1 8 0 4  

1 O0 

0 . 5  
63 

, 3 . 5  
LAVOURAS 

SUBTOTAL 

PASTAGEM 
PLANTADA 

SUBTOTAL 

PASTAGEM 
NATURAL 

PRESERVAÇ~O 

TOTAL 

1 8 0 4  

- 
1 O0 

- 7 1- 

362 
2 

13 

4 3 5 '  

2861 

1'5 

100 

QUADRO 0 2  - DIAGNdSTICO DA APTIDAO AGRfCOLA DAS TERRAS. 

CLASSIFICAÇ~O 

DA APTIDaO 

AGR~COLA 

CLASSE DE APTIDAO POR NTVEL DE F'lNEJO 

NfVEL DE MANEJO B NfVEL DE MANEJO C 
' AREA 

Ha 1 % -7- l  REGULAR RESTRITA (UT ILI z AÇAO REGULAR BOA -- 
- i  

- 
- 

8 I 1 9 0 4  I - 1912 I 67 I 

71 
- 4P 

4 (pl  - I -  
. -  4 3 3  I '  I S  71 3 6 2  I - 

8 1  1 3  I _I_ - - - 
I -  - - 

1 8 0 4  79 2266  I -  



Q,. 4: ' 

QUADRO 04 - USO ATUAL X APTIDAO AGRfCOLA 

SITUAÇA0 ATUAL D I A ~ S T I C O  UTILIZAÇAO 
I PAS'JTGISP~ 1P-M 

TIPO DE 

mIL1ZAfio 

4 3 3  26 6 PASTAGEM PLANTADA 

PASTAGEM NATURAL 81 I I  - 
1 PRESERVAÇKO DO ' I 4 3  I - I -  
1 MEIO AMBIENTE I I l 
1 I I I 

R T O T A L  I 2861 11014  1 
1 1 I I 

PLANTADA NATURAL 
Ha % Ha % 

I - - I  

MEIO AP 
Ha 

96 

1 o9 

b 

486 

LIENTE 
% 

L 

5 

25 

7 

6 3  

Area explorada e m  conformidade com a ap t idão  agr ico la  das t e r r a s .  

! 
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apresentaeo @!ensa ou 1 ainel) nQs casus em que hower problemas de ajuste de agenda En\ric 
junto O ROTEIRO DE APRESENTAÇAO. Lëia as instruçijes. l 
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do levantan?entm do uso a- da microbacia piloto de Goi&, detectou-se que a ativida4' 
de agropecuária 6 bastante significativa. Ocorre, por&, u m  inadeguaçã0 do uso agrícola cm" 
relaç& às  prtencialidades d i e n t a i s ,  haja visto que detaninadas áreas estio sendo utiliza2 
das an desacordo c m  a capacidade produtiva dos solos. Vaifica-se assim, a necessidade de es! - 
tudos t&niccw=imeicos que direcionan o planejamento de uso glabal, de fo 'M racional, vi-' 
L-: ndo a produção agrícola sustentada. Para tanto, foi  realizada a adiaçá0 cia aptidão agríe-; 
1 A das terras, c ~ n  a finalidade de indicar a &or utilizacao para os diferentes solos encon-; 
hxdos, servir CO orientação pra  UIM. Ilraior diversi.fica$o do uso agricola, e t a & n  
&sidio para a preservaçZo do meio a i e n t e .  O diagnóstico da cmdição agrícola atual foi  rea 
lizado cun base nos relat6rios sócic-ecan&nicos aplicados, cun posterior verificação de cap& 
para a avaliacãö- da aptidão agrícola, utfiizm-se as infon~ções &tidas no levantamvlto seni 
detalhado dos solos, no 
metodologia empregada 6 a precmizada no Sisterrva de Avaliação da Aptidão Agricola das Terras. 
Identificou-se 35% da área sendo utilizada can lavauras diversas, 48% cCm pastagens e 17% ca. 
vegetação ~ t ~ ~ ä l ,  sendo que a avaliação permitiuaos cmcluir.que 67% das terras &o indica- 
a s  pra hvoums, 15% para pastagan plantada, 3% para pastagem natural e 15% para presemaçãc 
cm b s e  nestes esmdos verificou-se que: das terras indicadas para duso can lavouras, apenas 
52% estio sendo exploradas efetivamente can este tip de utilizaCZo; 749, das terras a t u a b t c  
uti l izadas can pastagens, &o exploradas an desacordo c a ~ ~  sua apti&o agrícola e; das telsac 
que deveriam ser presemadas, a-s 63% pelmecan can vegetação n a d r a l .  

esixdo das necessidades das culturas e nas &servaçÕes de capo. 

porlo A]c_rre, ........... I ........... -.---.-......-..I ................. 



QUADRO O 1  - DIAGNdSTICO DA SITUAÇAO PRODUTIVA ATUAL. 

-~ ~ 

TIPO DE UTILIZAÇAO 

LAVOURA 

PASTAGEM PLANTADA 

PASTAGEM NATURAL 

VEGETAÇAO NATURAL 

AREA 

1014 

1302 

59 

486 

- 
% 

35 

- 

4 6  

2 

17 


